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ABSTRACT 

Biological aspects of Anagasta kuehniella ~eller, 1879) 
reared on two diets. 

This r esearch deals with the study of some biolo9ical pa 
rameters of Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) to provide da= 
ta for the rearing techniques of this insect, in biological 
control programs with parasitoids such as Trichogramma . The 
insect was reared on two differ&nt diets; one used in the 
laborato ry of Savannah, GA, USA, and the other composed of 
whole wheat flour. Although the Savannah diet has shown to 
be more nutritionally suitable to the insect in some aspects, 
when comparing egg layin capacity and the reproductive net 
rate it was found that the whole wheat flour was adequate for 
the mass rearing of the Mediterranean flour moth. Based on 
the insec t thermal requirements, it is possible to obtain 6 
to 7 generations per year. 

INTRODUÇAO 

A utilização de parasitóides de ovos para o controle de 
pragas é uma técnica que atualmente está se difundindo pormui 
tos países, inclusive no Brasil. No entanto, para a utiliza= 
ção desta técnica, é necessário manter em laboratório a cria -
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cão de hospedeiros-de-substituição a fim de facilitar a produ 
cão de ovos q ue servirão p ara produção do par asitóide . Talt~ 
nica foi proposta por FLANDERS (1927), que usou ovos de Si t o
troga aerealella (Olivier, 1819) , e que foi utilizada por mu! 
tos anos. Recentemente, estudos comparativos , feitos com dife 
rentes hospedeiros, vêm demonstrando a possibilidade de se u
t ilizar, com vantagens, outras espécies hospedeiras , corno a 
traça-da-farinha Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) . 

Entretanto , para esta substituição em programas de cria
ção em larga escala dessas traças, é necessário c onhecer al
guns aspectos de sua biologia , a f im de que o processo produ
tivo seja eficiente e não seja comprometido. As sim, este tra
balho visou avaliar alguns desses aspectos , comparando o d e 
senvolvi mento da traça A. kuehni ei ia em dois substratos a l i
mentares , a t ravés da tabela de vida de fertilidade . 

Paral e lamente, visando a facilitar programas de criação 
massal, foram determinadas as exigências térmicas do inseto . 

MATERIAL E MtTODOS 

Os estud os foram desenvolvidos em câmaras climati-
z adas (Temp.: 25 ± 1°c; UR: 70 ± 10%; fotofase: 14 ho
ras) com Anagasta kuehniet ia (Zeller, 1879) em duas dietas. A 
primeira , constituiu-se apenas de farinha- de- trigo integral e 
a segunda foi urna dieta preconizada pelo laboratório de Sa
vannah , Georgia , E.U .A. (REARING METHODS, 1969), adaptada pa
ra as nossas condições, cuja composição foi a seguinte: fari
nha-de- milho (250 g); farinha- de- trigo (350 g ); alimento para 
cães (250 g); aveia (100 g ) e mel (400 g). 

Os trabalhos foram iniciados com a transferência de la
gartas recém eclodidas para tubos de vidro (2 , 5 cm de diâme
tro por 8,5 cm de comprimento) , contendo as respectivas die
tas (que ocupavam metade do volume do recipiente) e , poste
riormente , tampados com algodão hidró f ilo. Foram utilizados 
100 tubos para cada dieta , sendo q ue cada um r ecebeu 3 lagar
tas . Foram feitas observações diárias , a partir do 259 dia, 
a fim de se d e terminar a viabilidade e a duração do período 
lar val. 

De modo semelhante , para cada meio, foram preparados350 
tubos com 3 lagartas cada um, que foram utilizados para a de
termi nação do número de instares (PARRA & HADDAD , 198 4). Para 
t anto , diariament e 10 lagartas eram retiradas e mortas em 
"freezer", e as larguras das cápsulas cefá lir.as medidas c om 
urna ocul ar micrométrica acoplada em um microscópio estereoscó 
pico. 
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As pupas obtidas foram sexadas pelo método de BUTT e 
CANTU (1962) e individualizadas em tubos de vidro, contendo 
papel de filtro umedecido e tampadas com algodão hidrófilo . A~ 
sim , foi possível obter a viabilidade e duração do período , 
bem como o peso médio (com 24 horas de idade) por sexo e ara 
zão sexual. 

Os adultos que emergiram, foram agrupados em 15 casais e 
isolados em pequenos frascos de 15 ml, tampados com uma tela 
de "nylon" e emborcados em tubos de vidros, possibilitando a 
coleta dos ovos . Dos ovos obtidos com cada casal, uma alíquo
ta de até 50 ovos, foi separada diariamente para determinar a 
viabilidade e o período de incubação . Os ovos foram colocados 
em tubos de vidro contendo papel de filtro umedecido e tampa
dos com plástico aderente (filme plástico de PVC, marca Magi
pack). Foi possível obter a longevidade dos adultos, os perio 
dos de pré- oviposição e oviposição e o número de ovos por fê= 
mea. 

Com os resultados obtidos foram elaboradas tabelas de vi 
da de fertilidade, baseando-se na proposição de SILVEIRA NE= 
TO e t ai. (1976), determinando- se : a taxa liquida de repro
dução (Ro), razão infinitesimal (rm), razão finita de aumen
to ( À) e a duração média da geração (T) . 

As exigências térmicas da fase de ovo e do período de 
ovo a adulto foram determinadas através da temperatura base 
(tb) e do valor da constante térmica (K), calculados pelo mé 
todo da hipérbole (HADDAD & PARRA , 19 84 ). Para a fase do ovo 
foram utilizados 100 ovos por temperatura, divididos em 5 re
petições com 20 ovos cada uma . Para o período de ovo a adul
to, utilizaram- se 50 tubos contendo 3 lagartas cada um. Adie 
ta utilizada para o estudo das exigências térmicas foi a de 
farinha- de-trigo integral, sendo os insetos mantidos em cãma
ras climatizadas, reguladas a 18, 20, 22, 25, 30 e 32°C, com 
UR de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. A metodologia utiliza 
da foi semelhante àquela descrita para o estudo comparativode 
dietas. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Houve dife rença significativa tanto para a duração quan
to para a viabilidade da fase larval de Ana gasta kuehni eZ Za 
(Zeller, 1879) nas 2 d ietas estudadas (Quadro 1). Os valores 
obtidos para a duração desta fase , entretanto , foram menores 
do que os 55 a 60 dias relatados por BOURNIER & PEYRELONGUE 
.(1973) e o s 63,5 dias referidos por JACOB & COX (1977) . Embo 
ra aparenteme nte a diet a de Savannah seja nutricionalmente 
mais completa , levando a um encurtamento da fase larval, a via 
bilidade das larvas foi maior no meio composto de farinha-de= 
trigo integral (Quadro 1). 
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As lagartas de A. kuehni ella apresentaram 5 e 6 instares 
nos dois meios estudados e os valores da largura da cápsula 
cefálica se mantiveram dentro do intervalo relatado por BRIND 
LEY (1930), que observou 6 instares a 29,7°c e por ALTAHTAWY 
et al. (1973) , que determinaram 5 instares a 25°c. MONCADA 
(1984) relatou também a ocorrência de 5 e 6 instares serrlo que 
os valores das cápsulas cefálicas dos últimos instares (59 o u 
69), bem como a média da razão de crescimento , encontrados no 
presente trabalho foram maiores do que os observados por ague 
la autora . -

A largura das cápsulas cefálicas e a média da razão de 
crescimento (Quadros 2 e 3 ) , foram semelhantes quando se com
pararam as duas dietas para o mesmo número de instares. 

Para a fase pupal, não houve diferença estatística para 
a duração e viabilidade dos insetos criados nos dois meios 
(Quadro 1). A duração observada manteve-se dentro da faixa de 
8 a 1 6 dias relatadas por RICHARDSON ( 1926) e próxima ao va
lor médio observado por BRINDLEY (193 0) , que foi de 8 dias, po 
rém à temperatura de 29 , 7ºC. Quanto ao peso das pupas , adie 
ta de "Savannah" foi superior ao meio de farinha- de-trigo,pois 
tanto machos como fêmeas foram mais pesados no primeiro subs
trato alimentar. Não houve influência do alimento sobre as pu 
pas de machos e fêmeas, pois ambas se comportaram igualmente 
nos dois meios , sendo que as fêmeas sempre foram mais pesa
das (Quadro 4) . 

Não houve diferença significati va na razão sexual de po
pulações criadas nas duas dietas, sendo que para a farinha- de 
trigo a razão foi de 0,53 e para a de "Savannah" foi de 0,58-:-

Os períodos de pré- ovoposição e oviposição não diferiram 
estatisticamente para os insetos criados nos dois substratos 
a limentares (Quadro 1) . No caso do período de pré- oviposição, 
os valores encontrados estão dentro da faixa referida por RI
CHARDSON (1926) ( 24 a 48 horas), sendo que o período de ovo
posição foi menor que os 8 dias citados por BRINDLEY (1930). 

Quer considerando todos os casais, incluindo aqueles cu
jas fêmeas não realizaram postura, quer considerando apenas 
os casais onde foram registradas posturas, não houve influên
cia do meio na capacidade de postura de A. kuehniella (Quadro 
5). As médias obtidas estão acima daquelas citadas por BRIND
LEY (1930) (25 a 35 1 ovos) e por DAUMAL et al . ( 1975) (241 o
vos) , sendo próximas da média encontrada por BOURNIER & PEY
RELONGUE (1973) que foi de 300 ovos por fêmea a 25ºC e 75% UR. 

Ho uve diferença na duração do período de incubação de A. 
kuehniella criadas nos dois meios, sendo menor no meio compos 
to de farinha- de-trigo integral (Quadro 1) . Os valores obti= 
dos foram um pouco menores que os 5 , 8 dias observados por BELL 
(1975) , sendo bastante próximo aos encontrados por JACOB & 
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COX (1977), que foi de 4,7 dias. A viabilidade desta fase foi 
alta e muito próxima nas duas dietas testadas. 

Quanto à longevidade dos adultos, nos do is meios estuda
dos os machos viveram mais que as fêmeas e estas foram mais 
favorecidas pela dieta de "Savannah" (Quadro 1). Os valores 
obser vados para fêmeas em ambas as dietas, estão dentro da 
faixa registrada na literatura (RICHARDSON, 1926; SIDDIQUI & 
BARLOW , 1 9 7 3 ) . 

Pelos resultados da tabela de vida de fertilidade (Qua
dro 6), pode-se notar que a taxa liquida de reprodução (:Eo) foi 
maio r para a população mantida em farinha-de-trigo, enquanto 
que a razão finita de aumento (À), que define o número de in
d i víduos adicionados à população por fêmeas e que d a rão fê
meas , foi menor nesta dieta. A duração média de uma geração 
(T) de A. kuehnieZZa , criada nesta mesma dieta, foi 6,6 dias 

maior que a duração da geração da população manti da em dieta 
de "Savannah". A capacidade de aumentar em número (rm) foi 
maior na dieta de " Savannah" porém, apesar desses resultados 
serem menores, foram próximos do valor 0,106 encontrado por 
SIDDIQUI & BARROW ( 1973) , para a temperatura constante de 2s0 c 
e dieta de farinha-de- trigo integral. 

Os resultados dos períodos embrinário e ovo - adulto ob
tidos nas diferentes temperaturas (Quadro 7) permitiram deter 
minar a temperatura base (tb) e constante térmica para estes 
períodos (Quadro 8). Comparando estes resultados com a tb de 
10,os0 c e K de 78 , 91 GD obtidos através dos resultados apre
sentados por BELL (1975), pode- se constatar que foram muito 
próximos, embora sejam linhagens de A. kuehnieZZa provenien
tes de diferentes condições climáticas . Resultados bastante 
semelhantes para esta fase foram obtidos por J ACOB & COX 
( 1977) . 

Tomando-se por base as condições da presente pesquisa, e 
levando-se em consideração as exigências térmicas do inseto, 
pode-se obter em um ano, em laboratório, um total de 6 a 7 g~ 
rações de A. ku ehn i e ZZa . Entretanto, se a sala for mantida a 
30°c, por exemplo, que é o limite superior de desenvolvimento 
desta traça (Quadro 7), o número de gerações poderá ser maiot 

Embora a dieta de "Savannah" em alguns aspectos tenha se 
mostrado mais adequada nutricional.mente a A. ku ehnieZ Za , po
de- se constatar através da capacidade de postura e da taxa li 
quida de reprodução que a farinha-de-trigo integral foi sa= 
tisfatória para a criação desta traça , suprindo perfeitamente 
as exigências nutricionais do inseto. Desta forma, tendo em 
vista o seu baixo custo em relação à dieta de "Savannah" , ela 
pode ser utilizada em programas de criação massal da traça. 
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RESUMO 

A pesquisa teve por objet ivo estudar alguns parâmetr os 
biológicos de Anagas ta kuehnieZl a (Zeller, 1879) a fim d e 
fornecer subsídios às técnicas de criação desta traça, visan
do programas de controle biológico , através de parasitóides 
(Trichogramma spp . ) . 

Foram comparados alguns parâmetros biológicos desta tra
ça em duas dietas: uma composta de farinha- de-trigo integral 
e outra utilizada no laboratório de Savannah , Geór gia, EUA, e 
adaptada para nossas condições . 

Os resultados obtidos indicaram que, apesar da dieta de 
" Savannah" em alguns aspectos ter se mostrado mais adequada 
nutricionalmente à traça , a comparação fe ita através da capa
c i dade d e postura e taxa liquida de reprodução permitiu con
clui r que a farinha- de- trigo integral foi satisfatória para 
a criação desta traça, s .uprindo perfeitamente as exigências nu 
tricionais do inseto . A diet a de farinha- de- trigo i ntegral 
pode ser utilizada em programas de c riação massal de A. kueh
niella e, baseando-se nas exigências térmicas da traça , possi 
bilitar a obtenção de 6 a 7 gerações por ano à temperatura de 
25 ± 1°c , umidade relativa de 70 ! 10% e fotofase de 14 horas. 



QUADRO 1: Parâmetros biolÕgicos de Anagasta kuehniella (Zel ler, 1879), criada em dois substratos ali
mentares. Temperatura: 25 ± 1°c; UR: 70 :t 10%, fotofase: 14 horas . 

Farinha ''Savannah'' 
Parâmetros bio lógicos 

Média (d ias) Viabilidade (7.) Média (dias) Viabilidade (%) 

Período de incubação 4,75 ± 0,11a 84,86a 4, 94 ± O, 18 b 84,47a 

Fase larval 35 ,65 ± 2,93a 89 ,29a 30 , 13 ± 2, 94 b 79,76 b 

Fase Pupal 10, 14 ± 1,27a 90 , 12a 10 , 35 ± 0,93a 91,96a 

Período de Pré-oviposição 1,24 ± 0,44a - 1, 22 ± 0,42a 

Período de oviposição 5,25 ± 1,06a - 5 ,40 ± 1 , 24a 

<f A 10,48 ± 1,89a - A 11 , 22 ± 2 , 07a 

Longevidade 

'J B 6,00 ± 1,00a - B 6,65 ± 0 , 83 b 

* Médias que comparam o mesmo parâmetro e que são seguidas de mesma l e tra, não diferem entre si pe l o tes 
te de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

** As letras maiúsculas referem-se à comparação entre os dois sexos na mesma die ta. As letras minúsculas 
referem-se à comparação entre as dietas. 
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QUADRO 2 - Largura da cãpsula cefãlica e razão de crescimento de Anagasta kuehnie lZa (Zeller, 1879) que a-
:" 
(/) presentaram 5 e 6 instares em farinha-de-trigo integral . Temperatura: 25 ± 10c; UR: 70 ± 10 %; e 

fotofase: 14 horas. !' 
,.,, 
~ e 

!nsta Larg. Cáp . cefálica (DDD) Razão Larg. cáp. cefál i ca (rmn) Razão I! r es int. var. média crescimento Int . var. média cresci men t o 

~ 
.~ 

0, 21 - 0, 25 0 , 21 ± 0 , 01 0.,,20 - 0 , 28 0, 21 ± 0 , 0 l 
1,52 1, 52 1 O'I 

2 0 , 29 - 0 ,42 0 ,32 ± 0 , 03 0,29 - 0 ,42 0 , 32 ± 0,03 
1,59 1 , 39 

3 0,44 - 0,64 0,51 ± 0 , 06 0 , 44 - 0 ,64 0 , 51 ± 0,06 ,~ 1 , 57 1 , 57 
4 0 ,65 - 0 ,94 0 , 80 ± 0,09 0 ,65 - 0,94 0 ,80 ± 0,09 

1,45 1,38 
5 1,00 - 1, 31 1,16 ± 0,17 1 ,00 - 1, 14 1, 10 ± 0 ,04 

1,08 
6 - - 1, 15 - 1,31 1,1 9 ± 0 ,03 

Méd ia da razão de cr escimento 1,53 1, 43 

co 



QUADRO 3 - Largura da cãpsula cefâlica e razão de crescimento de lagartas de Anagasta kuehnieiia (Zelle½ 
1879) que apresentam 5 e 6 instares em dieta modificada de "Savannah". Temperatura: 25 ± 10c; 
UR: 70 ± 10%; Fotofase: 14 horas. 

Insta Larg. Cáp. cefálica (mm) 

res Int. Var. média 

o, 19 - 0,27 0,21 ± 0,01 

2 0,29 - 0,33 0,32 ± 0,01 

3 0,45 - 0,66 0 ,49 ± 0,03 

4 o, 72 - 0,98 O ,81 ± 0 , 04 

5 0,98 - 1,31 1, 16 ± 0,04 

6 

-
Média da razão de crescimento 

Razão 

crescimento 

1,52 

1,55 

1,65 

1, 43 

1 , 53 

Larg . Cáp. cefálica (mm) 

Int. Var. Média 

o, 19 - 0 ,27 0 , 2 1 ± 0,01 

0 ,29 - 0,33 0,32 ± 0,0 1 

0,45 - 0 ,66 0,49 ± 0,03 

o, 72 - o, 98 0,81 ± 0 ,04 

1 , 08 - 1, 19 1, 15 ± O, 03 

1,20 - 1 ,31 1, 23 ± 0 , 03 

Razão 

crescimento 

1 ,52 

1,53 

1 ,65 

1,41 

1,07 

1,44 
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QUADRO 4 - Peso medio de pupas de Anagasta kuehnieZZa (Zeller, 1879) cria 
das em dois meios. Temperatura: 25 ± 1ºC; UR: 70 ± 10%; fotofã 
se: 14 horas. 

Peso (mg)* 
Sexo Dieta 

Média* Int. Var . 

Machos Far. t rigo A 20,8 ± 2 ,42a 15 ,9 - 24 ,9 
"Savannah" A 23 ,0 ± 2,44 b 19,6 - 30,3 

Fêmeas 
Far. trigo B 23,4 ± 2,45a 16,7 - 29,0 
"Savannah" B 25, 1 ± 3,09 b 15,9 - 30,3 

* Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tu 
key, ao nível de 5% de probabilidade. 

** As l etras maiúsculas referem-se à comparação dos dois sexos dantro da 
mesma dieta e as minusculas à comparação do mesmo sexo entre as die
tas. 

QUADRO 5 - Número medio de ovos por fêmea de Anagasta kuehniella (Zeller, 
1879) criada em dois meios. Temperatura: 25 ± 10c, UR: 70 + 1C% 
Fotofase: 14 horas . 

A** B** 
Dietas 

Média* Int. Var. Média* Int. Var. 

Far. Trigo 314,67 ± 83,29a 68 - 447 332,29 ± 49,57a 231 - 447 

''Savannah'' 329,33 ± 83,6 1a 124 - 453 350,69 ± 60,92a 169 - 453 

* Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tu
key, ao nível de 5% de probabilidade . 

** médias A - obtidas incluindo os casais cujas fêmeas fizeram posturas 
inviãveis; 

B - médias obtidas excluindo os casais cujas fêmeas fizeram posturas 
inviáveis. 
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QUADRO 6 - Duração mêdia da geração (T), taxa liquida de reprodução (Ro), 
razão infinites imal de aumento (rm) e razao finita de aumento 
(À) para Anagasta kuehnieZZa (Zeller, 1879) em dois meios. Tem 
peratura: 25 ± 10c; UR: 70 ! 10%, fotofase: 14 horas. 

Dietas 

Far. Trigo 

'!Savannah 11 

T 

55,23 

48 ,63 

Ro 

107 ,04 

98,80 

rm 

0,0846 

0,0945 

À 

1,0883 

1,0991 

QUADRO 7 - Durações da fase de ovo e do ciclo total (ovo-adulto) de Ana
gasta kuehnieZZa (Zeller, 1879) criada em farinha-de-trigo in
tegral em diferentes temperaturas. UR: 70: 10%; fotofase: 14 
horas. 

Período (dias ) 
Temp. (OC) 

Ovo Ovo-adulto 

18 10, 17 ± 0,34 108,39 

20 9,49 ± 0,24 89,46 

22 6, 67 ± 0,26 68,28 

25 5 , 02 ± 0 ,03 50,51 

30 3 ,99 ± 0,03 40,89 

32 3,84 ± º· 13 45 , 65 
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QUADRO 8 - Val ores da temperatura base (tb), constante térmica (K) e coe
ficiente de determinação (R2 ) da fase de ovo e do ciclo total 
(ovo-adulto) de Anagast a kuehniella (Zeller, 1879), criada em 
dieta de farinha-de-trigo integral. UR: 70 ± 10%; fotofase: 14 
horas . 

Período 

Ovo 10,30 

Ovo-adulto 8,23 

K 
(graus-dia) 

80,06 

961, 12 

R2 
(%) 

97,39 

90,09 


